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EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DE FUNGOS 
EM SEMENTES DE MILHO E SEUS EFEITOS 

NA EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS EM 
CASA DE VEGETAÇÃO

1Augusto César Pereira Goulart
2

Werlaine Fátima Basso Fialho

RESUMO

Avaliou-se a eficiência do tratamento químico de sementes de 

milho, no controle de Fusarium moniliforme, Aspergillus sp. e 

Penicillium sp. e na emergência de plântulas em casa de vegetação. 

Foram utilizadas sementes do híbrido BR 201, produzidas em Dourados, 

MS, as quais apresentaram incidência natural de 59% de F. moniliforme, 

57,8% de Aspergillus sp. e 43% de Penicillium sp.  O efeito dos fungicidas 

foi avaliado através da análise sanitária das sementes (teste do papel de 

filtro  "blotter test") e emergência em areia, em casa de vegetação. Todos 

os tratamentos reduziram a incidência dos patógenos nas sementes de 

milho. Os fungicidas mais eficientes no controle desses três fungos 

foram tolylfluanid + carbendazin, tolylfluanid + tiofanato metílico e 

thiabendazole + captan. Os melhores resultados com relação à 

emergência de plântulas em casa de vegetação foram obtidos com as 

misturas tolylfluanid + carbendazin e tolylfluanid + tiofanato metílico. 

Nenhum dos produtos testados mostrou-se fitotóxico ao milho.

Eng. Agr., M.Sc., CREA nº 32496/D-MG, Visto 4925-MS, Embrapa Agropecuária Oeste, Caixa 
Postal 661, 79804-970 - Dourados, MS. E-mail: goulart@cpao.embrapa.br
Enga. Agra., M.Sc., CREA nº 1707/PR, Visto 4574-MS, Sementes Guerra, Caixa Postal 481, 
79804.970 - Dourados, MS.

1

2



Palavras-chave: tratamento químico, patologia de sementes, Zea 

mays, Fusarium moniliforme, Aspergillus sp. e Penicillium sp. 

FUNGICIDES EFFICIENCY IN THE CONTROL OF 

CORN SEED-BORNE FUNGI AND THEIR EFFECTS ON 

SEEDLING EMERGENCE IN GREENHOUSE

ABSTRACT
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The efficiency of several fungicides, applied as seed dressing, in the 

control of Fusarium moniliforme, Aspergillus sp. and Penicillium sp. as 

well as their effects on seedling emergence in greenhouse were 

evaluated. The used seeds were of the "BR 201" hybrid, produced in 

Dourados, Mato Grosso do Sul State, Brazil, with natural incidence of 

59% of F. moniliforme, 57,8% of Aspergillus sp. and 43% of Penicillium sp. 

The effect of the fungicides was evaluated using seed health test (blotter 

test) and sand emergence (greenhouse). All chemical treatments 

reduced the incidence of the pathogens on corn seeds.  The most 

efficient fungicides in the control of these three fungi were tolylfluanid + 

carbendazin, tolylfluanid + methyl tiophanate and thiabendazole + 

captan. The best results in relation to seedling emergence in greenhouse 

were obtained with the mixtures tolylfluanid + carbendazin and 

tolylfluanid + methyl tiophanate. Phytotoxic effects on corn were not 

observed.

Key words: chemical treatmen, seed pathology, Zea mays, 

Fusarium moniliforme, Aspergillus sp. and Penicillium sp.

INTRODUÇÃO

A qualidade sanitária das sementes é de fundamental importância, 

pois sementes contaminadas podem reduzir a população de plantas e a 

produtividade e, também, servir como veículo de disseminação de 

patógenos (Andrade & Borba, 1993 e Casa et al., 1998). Muitos fungos 

veiculados pela semente de milho podem ser transmitidos às plântulas 

(McGee, 1988). Analisando a sanidade de dezenas de lotes de sementes 

de milho, Goulart (1994) observou que os fungos de maior freqüência 

(acima de 82%) foram Fusarium moniliforme, Aspergillus sp. e 

Penicillium sp. 

O tratamento com fungicidas é uma das estratégias adotadas para 
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o controle dos fungos associados às sementes e serve para protegê-las 

contra aqueles do solo (Pereira, 1986; Casa et al., 1995), principalmente 

em semeaduras realizadas em condições adversas a uma rápida 

germinação e emergência (Goulart, 1993). Esta prática tem-se mostrado 

uma boa opção, por ser um dos métodos mais eficientes e econômicos, 

apresentando boa relação custo/benefício (em média, a participação 

dessa prática na cultura do milho é de apenas 0,10% do custo de 

produção/ha).

Muitos fungicidas têm sido testados para o controle de fungos em 

sementes de milho, merecendo destaque o thiabendazole e o captan 

(Pereira, 1986). Segundo esse  mesmo autor, o captan é o produto mais 

utilizado pelas empresas produtoras de sementes de milho. 

Resultados obtidos por Goulart (1993), Goulart & Fialho (1994), 

Pinto (1996, 1997, 1998) e Fialho (1997) demonstraram eficiente controle 

de Fusarium moniliforme, Aspergillus sp. e Penicillium sp. em sementes 

de milho, com os fungicidas captan, thiabendazole, thiram, tolylfluanid, 

thiabendazole + thiram e thiabendazole + captan.

De maneira geral, a resposta ao tratamento fungicida em relação à 

emergência de plântulas varia de acordo com a cultivar e, 

principalmente, com o vigor do lote de sementes avaliado (Machado, 

1988 e Von Pinho et al., 1995).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes 

fungicidas, isolados ou em mistura, aplicados em tratamento de 

sementes de milho, no controle de fungos por elas veiculados, bem como 

seus efeitos na emergência de plântulas em casa de vegetação.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi desenvolvido na Embrapa Agropecuária Oeste em 
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Dourados-MS, durante o ano de 1998, e constou de testes de laboratório 

e casa de vegetação. Foram utilizadas sementes de milho (híbrido "BR 

201"), produzidas em Dourados, apresentando incidência natural de 59% 

de F. moniliforme, 57,8% de Aspergillus sp. e 43% de Penicillium sp.

Os fungicidas utilizados e as respectivas doses do ingrediente 

ativo (i.a.) para 100 kg de sementes foram: captan (120g), thiabendazole 

(20g), thiabendazole + captan (10 + 94g), tolylfluanid (75g), tolylfluanid 

+ carbendazin (50 + 30g), tolylfluanid + tiofanato metílico (50 + 50g) e 

carboxin + thiram (50 + 50g).

Para o tratamento fungicida, as sementes foram acondicionadas 

em sacos plásticos de 5 litros de capacidade e umedecidas com água 

destilada esterilizada (0,5% v/v). Após a incorporação do fungicida, as 

sementes foram agitadas por alguns minutos até a completa cobertura 

das mesmas pelos produtos. Para avaliar o desempenho do tratamento 

das sementes, foram realizados os seguintes testes: 

1) Teste de laboratório -  sanidade das sementes

O efeito dos fungicidas no controle de F. moniliforme, Aspergillus 

sp. e Penicillium sp. foi avaliado utilizando-se o "blotter test" método do 

papel de filtro, segundo recomendações internacionais (Neergaard, 

1979), a uma temperatura de 22ºC, sob regime de luz fluorescente 

(branca, tipo "luz do dia" e negra "NUV") alternado com doze horas de 

escuro. Quatrocentas sementes de cada tratamento foram distribuídas 

em caixas gerbox contendo três folhas de papel de filtro, embebidas 

numa solução de 2,4-D (herbicida 2,4-D) a 0,02% (20 sementes por 

recipiente). Após sete dias de incubação, os fungos foram identificados e 

a percentagem de sementes com F. moniliforme, Aspergillus sp. e 

Penicillium sp. foi registrada. O delineamento experimental utilizado foi 

o inteiramente ao acaso, com oito tratamentos e quatro repetições de 
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100 sementes. 

2. Teste de casa de vegetação  "growing on test"

Para a determinação da emergência das plântulas, sementes de 

milho, em número de 200, foram semeadas em bandejas plásticas, 

contendo como substrato areia lavada. As sementes foram semeadas a 

uma profundidade de 3-5cm e umedecidas com água em quantidade 

suficiente para a germinação. Para avaliação, computou-se a 

percentagem de plântulas normais emergidas, aos doze dias após a 

germinação. O delineamento experimental foi o inteiramente ao acaso, 

com oito tratamentos e quatro repetições de 50 sementes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 encontram-se os resultados referentes ao controle de 

F. moniliforme, Aspergillus sp. e Penicillium sp. em sementes de milho e 

à emergência de plântulas em areia no ensaio realizado em casa de 

vegetação.

No teste de laboratório ("blotter test"), todos os fungicidas 

testados reduziram a incidência dos três fungos avaliados, em relação à 

testemunha sem tratamento.

Com relação a F. moniliforme, o melhor controle foi obtido com as 

misturas tolylfluanid + carbendazin e tolylfluanid + tiofanato metílico, 

que erradicaram este patógeno das sementes, apesar de sua alta 

incidência (50%) observada no lote de sementes utilizado no ensaio.
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Henning et al. (1993) e Goulart & Fialho (1994) também 

demonstraram a erradicação desse patógeno em lotes de sementes de 

milho altamente contaminados, utilizando uma mistura de fungicida 

sistêmico com um protetor, como nesse ensaio. A mistura thiabendazole 

+ captan e o tolylfluanid, seguidos de captan e thiabendazole também 

mostraram-se eficientes no controle desse fungo, apesar de não 
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erradicá-lo das sementes de milho. Bom controle também foi obtido 

quando as sementes foram  tratadas com o carboxin + thiram. Esses 

resultados assemelham-se aos de Pereira (1986), Moraes et al. (1987), 

Patrício et al. (1990), Denucci et al. (1990), Goulart (1993), Goulart & 

Fialho (1994), Fialho (1997) e Pinto (1997 e 1998) que verificaram  a 

eficiência dos fungicidas thiabendazole, thiabendazole + captan, 

tolylfluanid + carbendazin, captan, tolylfluanid e carboxin + thiram no 

controle de F. moniliforme. Este patógeno, se não controlado  

eficientemente, pode reduzir a germinação das sementes de milho 

(Futrell & Kilgore, 1969) bem como causar podridão das sementes e 

morte de plântulas.

O melhor controle de Aspergillus sp. foi proporcionado por 

thiabendazole + captan, tolylfluanid + carbendazin e tolylfluanid + 

tiofanato metílico, que erradicaram este fungo das sementes. 

Tolylfluanid também mostrou-se eficiente, entretanto sem eliminá-lo das 

sementes, seguido de captan e thiabendazole. No caso de Penicillium sp., 

os melhores resultados foram obtidos com o thiabendazole, 

t h i a b e n d a z o l e + c a p t a n ,  t o l y l f l u a n i d + c a r b e n d a z i n  e  

tolylfluanid+tiofanato metílico, proporcionando controle de 100% desse 

fungo nas sementes de milho. Esses resultados corroboram com aqueles 

obtidos por Pereira (1986), Moraes et al. (1987), Denucci et al. (1990), 

Patrício et al. (1990), Goulart (1993), Goulart & Fialho (1994) e Pinto 

(1998), os quais evidenciam a eficiência desses fungicidas no controle 

desses dois fungos. 

Quanto à emergência em areia (ensaio de casa de vegetação), todos 

os tratamentos fungicidas apresentaram resultados estatisticamente 

superiores à testemunha sem tratamento. Os tratamentos de melhor 

performance foram tolylfluanid + carbendazin e tolylfluanid + tiofanato 

metílico. Estes tratamentos foram estatisticamente superiores aos 

demais. Seguiram-se em eficiência, sem diferir estatisticamente entre si, 
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captan, thiabendazole, thiabendazole + captan e  tolylfluanid. 

Resultados obtidos por Denucci et al. (1990), Patrício et al. (1990), 

Henning et al. (1993), Goulart (1993), Goulart & Fialho (1994) e Fialho 

(1997) demonstraram efeito significativo do tratamento de sementes de 

milho com fungicidas na emergência de plântulas, o que está de acordo 

com os resultados obtidos nesse trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até algum tempo atrás, a prática do tratamento de sementes de 

milho com fungicidas não era recomendada. Com a alteração do sistema 

de produção, principalmente com a colheita passando de manual para 

mecanizada, a necessidade do uso de fungicidas ficou bastante evidente, 

em especial quando as sementes destinam-se à semeadura em solos com 

temperaturas amenas e em condições que retardam a germinação e a 

emergência de plântulas.

O tratamento é recomendado, principalmente, quando as 

sementes a serem utilizadas estiverem contaminadas por fungos (o que 

pode ser determinado através de teste de sanidade) e para proporcionar 

a sua proteção contra microorganismos do solo causadores de podridão, 

o que resulta na garantia de populações adequadas de plantas. Além 

disso, o tratamento também é utilizado para o controle de fungos 

causadores de perda de qualidade de sementes durante o 

armazenamento, principalmente Aspergillus sp. e Penicillium sp., que 

são os de maior freqüência. É  importante ressaltar que o tratamento não 

visa o aumento da viabilidade da semente. Se a baixa germinação for 

causada por danos mecânicos, os fungicidas não demonstrarão 

qualquer efeito. Por outro lado, se a baixa germinação ou emergência for 

causada por fungos presentes nas sementes, o tratamento 
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proporcionará incremento desses parâmetros.

Em função da grande diversidade da flora fúngica presente nos 

solos brasileiros, torna-se importante o conhecimento do destino 

geográfico das sementes com base no histórico cultural da área de 

semeadura, no sentido de permitir melhor seleção do fungicida a ser 

empregado. Nesse contexto, resultados de pesquisa realizados em 

diversos locais do Brasil evidenciaram que a mistura de fungicidas 

sistêmicos com os de contato tem proporcionado bons resultados tanto 

no controle de fungos da  própria semente quanto daqueles presentes no 

solo, garantindo aos produtores maior segurança nas mais variadas 

situações.
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